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RESUMO: Introdução: A abordagem cirúrgica de aneurismas da aorta em pacientes com 
síndrome de Ehlers-Danlos (SED) é um tema que envolve complexidade devido às 
características particulares dessa condição. A SED é uma desordem do tecido conjuntivo 
que afeta a integridade vascular, resultando em maior suscetibilidade a complicações como 
aneurismas. Esses pacientes apresentam fragilidade na parede arterial, o que pode dificultar 
tanto a detecção quanto o manejo cirúrgico. As implicações reumatológicas da SED tornam 
a avaliação multidisciplinar essencial, considerando não apenas os aspectos vasculares, mas 
também a gestão das comorbidades associadas. Objetivo: Analisar estudos que abordaram a 
intervenção cirúrgica em aneurismas da aorta em pacientes com SED, buscando 
compreender os resultados clínicos e as diretrizes terapêuticas mais eficazes. Metodologia: 
A metodologia foi baseada no checklist PRISMA, com a busca em bases de dados como 
PubMed, Scielo e Web of Science, utilizando cinco descritores: "aneurisma da aorta", 
"síndrome de Ehlers-Danlos", "cirurgia vascular", "complicações vasculares" e "tratamento 
cirúrgico". Os critérios de inclusão abrangeram estudos publicados nos últimos dez anos, 
artigos que focaram em pacientes com SED e aqueles que descreveram resultados cirúrgicos. 
Em contrapartida, foram excluídos estudos que não apresentaram dados clínicos, aqueles 
que abordaram outros tipos de aneurismas e revisões que não forneceram informações 
relevantes. Resultados: Os resultados indicaram que a abordagem cirúrgica em pacientes 
com SED exigiu uma avaliação cuidadosa do risco, destacando a necessidade de técnicas 
cirúrgicas adaptadas. A literatura revelou que a cirurgia preventiva pode ser benéfica, 
reduzindo a mortalidade associada a rupturas. Os principais tópicos abordados incluíram a 
importância da monitorização regular, estratégias para manejo da hipertensão e a 
consideração de opções menos invasivas quando possível. Conclusão: A revisão demonstrou 
que a abordagem cirúrgica de aneurismas da aorta em pacientes com síndrome de Ehlers-
Danlos requer uma estratégia integrada que combine conhecimento reumatológico e 
vascular. A prevenção e o manejo adequado das complicações são fundamentais para 
melhorar os desfechos clínicos. O tratamento personalizado, aliado a uma equipe 
multidisciplinar, pode aumentar a segurança e a eficácia das intervenções cirúrgicas nesse 
grupo de pacientes vulneráveis. 

Palavras-chave: Aneurisma da aorta. Síndrome de Ehlers-Danlos. Cirurgia vascular. 
Complicações vasculares e tratamento cirúrgico. 
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INTRODUÇÃO 

A síndrome de Ehlers-Danlos é uma desordem do tecido conjuntivo que se 

caracteriza pela fragilidade vascular, tornando os indivíduos afetados mais suscetíveis ao 

desenvolvimento de aneurismas. Essa fragilidade se deve a alterações na estrutura e na 

composição do colágeno, que comprometem a integridade das paredes arteriais. Como 

resultado, pacientes com essa condição apresentam um risco elevado de rupturas arteriais, 

o que requer um acompanhamento médico rigoroso e constante. A detecção precoce de 

aneurismas é fundamental para a implementação de intervenções cirúrgicas oportunas, que 

visam prevenir complicações graves e potencialmente fatais. 

A gestão clínica desses pacientes envolve uma abordagem multidisciplinar, que 

inclui reumatologistas, cirurgiões vasculares e outros especialistas. Essa colaboração é 

essencial para que todos os aspectos da condição do paciente sejam considerados. Além de 

tratar os aneurismas, é importante abordar as comorbidades associadas à síndrome de 

Ehlers-Danlos, como problemas ortopédicos e outras manifestações sistêmicas. A 

comunicação eficaz entre os membros da equipe de saúde permite uma avaliação mais 

completa, garantindo que as intervenções cirúrgicas e o manejo clínico sejam adequados às 

necessidades específicas de cada paciente. Essa abordagem integrada não apenas melhora os 

resultados cirúrgicos, mas também proporciona uma melhor qualidade de vida aos 

pacientes, enfatizando a importância de um tratamento coordenado e personalizado. 

A abordagem cirúrgica em pacientes com síndrome de Ehlers-Danlos exige a adoção 

de técnicas adaptadas, considerando as particularidades dessa condição. A fragilidade dos 

tecidos implica que procedimentos convencionais podem não ser ideais. Por isso, os 

cirurgiões frequentemente optam por abordagens minimamente invasivas, que reduzam o 

trauma cirúrgico e, consequentemente, o risco de complicações. Essas estratégias não apenas 

promovem uma recuperação mais rápida, mas também ajudam a preservar a integridade das 

estruturas vasculares já comprometidas, essencial para a segurança do paciente. 

A prevenção é um elemento-chave no manejo de aneurismas da aorta em indivíduos 

com essa síndrome. Intervenções cirúrgicas preventivas são frequentemente recomendadas, 

especialmente em casos em que há histórico familiar ou sinais iniciais de dilatação aórtica. 

Essa abordagem proativa visa minimizar a mortalidade relacionada a rupturas, 

proporcionando um controle mais eficaz da condição ao longo do tempo. Assim, o 
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monitoramento regular e a avaliação contínua tornam-se ferramentas indispensáveis na 

gestão desses pacientes, permitindo que os profissionais de saúde identifiquem alterações 

precoces e implementem intervenções oportunas. 

A importância do acompanhamento clínico não pode ser subestimada. O 

monitoramento frequente da pressão arterial e a detecção de possíveis alterações vasculares 

são essenciais para a prevenção de complicações graves. A manutenção de níveis adequados 

de pressão é crucial, pois hipertensão pode acelerar a progressão dos aneurismas. Portanto, 

uma abordagem diligente e bem estruturada no seguimento clínico garante que os pacientes 

recebam o suporte necessário para lidar com os riscos associados à síndrome de Ehlers-

Danlos, promovendo um manejo eficaz e uma melhoria na qualidade de vida. 

OBJETIVO 

O objetivo da revisão sistemática de literatura é compilar e analisar estudos que 

abordam a intervenção cirúrgica em aneurismas da aorta em pacientes com síndrome de 

Ehlers-Danlos. Essa revisão busca compreender os resultados clínicos, as diretrizes 

terapêuticas mais eficazes e as práticas recomendadas para o manejo dessa condição 

complexa. Além disso, pretende identificar os desafios e as particularidades enfrentadas 

durante a abordagem cirúrgica, destacando a importância de uma avaliação cuidadosa e de 

uma estratégia de tratamento personalizada. Com isso, a revisão contribui para o avanço do 

conhecimento na área e para a melhoria dos cuidados clínicos oferecidos a esses pacientes. 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para esta revisão sistemática de literatura baseou-se no 

checklist PRISMA, que orientou as etapas de seleção e análise dos estudos relevantes. A 

busca foi realizada nas bases de dados PubMed, Scielo e Web of Science, utilizando cinco 

descritores: "aneurisma da aorta", "síndrome de Ehlers-Danlos", "cirurgia vascular", 

"complicações vasculares" e "tratamento cirúrgico". Esse procedimento assegurou uma 

abordagem abrangente e sistemática na coleta de informações pertinentes ao tema. 

Os critérios de inclusão estabelecidos foram rigorosos para garantir a relevância dos 

estudos selecionados. Foram incluídos artigos publicados nos últimos dez anos, priorizando 

pesquisas que abordaram diretamente a população com síndrome de Ehlers-Danlos e 
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aneurismas da aorta. Além disso, foram considerados apenas estudos que apresentaram 

dados clínicos relevantes, assim como aqueles que descreveram intervenções cirúrgicas e 

seus desfechos. Também foram incluídos relatos de casos que contribuíssem com evidências 

sobre o manejo clínico dessa condição. A inclusão de revisões sistemáticas e meta-análises 

foi permitida, desde que fornecessem uma síntese adequada da literatura existente. 

Em contrapartida, os critérios de exclusão foram igualmente importantes para filtrar 

informações não pertinentes. Foram excluídos estudos que não apresentaram dados clínicos 

ou resultados significativos, assim como aqueles que abordaram outras condições vasculares 

sem relação com a síndrome de Ehlers-Danlos. Artigos que não estavam disponíveis na 

íntegra também foram desconsiderados, assim como revisões que não contribuíram com 

novos insights ou diretrizes práticas sobre o manejo cirúrgico. Além disso, foram excluídos 

estudos que não respeitaram o foco na população específica ou que apresentaram 

metodologias inadequadas. Essa combinação de critérios garantiu a seleção de um corpo de 

evidências robusto e relevante para a revisão. 

RESULTADOS 

A fragilidade vascular representa uma das principais complicações da síndrome de 

Ehlers-Danlos, uma condição que afeta a integridade do tecido conjuntivo. Essa fragilidade 

resulta de anormalidades na estrutura do colágeno, que comprometem a resistência das 

paredes arteriais. Dessa forma, pacientes diagnosticados com essa síndrome apresentam um 

risco elevado de desenvolver aneurismas, especialmente na aorta. A dilatação anormal das 

artérias pode ocorrer sem sintomas evidentes, o que torna a detecção precoce um desafio 

significativo. Assim, o monitoramento rigoroso é imprescindível para prevenir rupturas que 

podem ser fatais. 

Além disso, a vulnerabilidade das paredes vasculares implica na necessidade de 

intervenções cirúrgicas bem planejadas e cuidadosamente executadas. As opções de 

tratamento cirúrgico devem ser adaptadas às condições específicas de cada paciente, levando 

em consideração fatores como a localização e o tamanho do aneurisma. A abordagem requer 

uma avaliação meticulosa, incluindo exames de imagem que ajudem a determinar o grau de 

comprometimento vascular. Com isso, estratégias cirúrgicas podem ser implementadas de 

maneira a minimizar riscos e promover a segurança do paciente durante a intervenção. 
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A avaliação multidisciplinar é um componente fundamental no manejo de pacientes 

com síndrome de Ehlers-Danlos e aneurismas da aorta. Essa abordagem integrada envolve 

a colaboração de diversos profissionais de saúde, como reumatologistas, cirurgiões 

vasculares e enfermeiros, que trabalham juntos para proporcionar um atendimento 

holístico. Cada membro da equipe contribui com sua expertise, assegurando que todos os 

aspectos da condição do paciente sejam considerados. Dessa forma, a avaliação das 

comorbidades associadas à síndrome torna-se mais completa, permitindo um planejamento 

mais eficaz das intervenções cirúrgicas. 

Além disso, a comunicação entre os membros da equipe é essencial para o sucesso do 

tratamento. A troca de informações relevantes garante que as decisões clínicas sejam 

baseadas em dados atualizados e abrangentes. Essa interação não apenas melhora a 

qualidade do atendimento, mas também aumenta a confiança do paciente no processo de 

tratamento. Portanto, a implementação de uma abordagem multidisciplinar bem 

estruturada não apenas melhora os resultados clínicos, mas também proporciona uma 

melhor qualidade de vida aos indivíduos afetados por essa condição complexa. 

As técnicas cirúrgicas minimamente invasivas são frequentemente preferidas no 

tratamento de aneurismas da aorta em pacientes com síndrome de Ehlers-Danlos, uma vez 

que essas abordagens reduzem o trauma cirúrgico e a probabilidade de complicações. O uso 

de métodos como a endoprótese, que envolve a inserção de um stent através de um cateter, 

permite a correção do aneurisma sem a necessidade de grandes incisões. Dessa maneira, o 

procedimento é menos invasivo, proporcionando uma recuperação mais rápida e um menor 

tempo de internação hospitalar. Além disso, a abordagem minimamente invasiva diminui 

o estresse sobre os tecidos comprometidos, o que é crucial para pacientes cuja resistência 

vascular já está prejudicada. 

Ainda, essas técnicas oferecem vantagens significativas em termos de recuperação 

funcional. Pacientes submetidos a intervenções minimamente invasivas geralmente 

experimentam menos dor pós-operatória e uma redução nos riscos de infecções, fatores que 

podem complicar o processo de cicatrização. O acompanhamento pós-operatório se torna 

também menos oneroso, pois a necessidade de intervenções adicionais e cuidados 

prolongados é minimizada. Assim, a adoção de técnicas cirúrgicas avançadas contribui não 
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apenas para o sucesso imediato da operação, mas também para uma melhor qualidade de 

vida a longo prazo para os pacientes. 

A cirurgia preventiva assume um papel crítico na gestão de aneurismas em 

indivíduos com síndrome de Ehlers-Danlos. Essa abordagem se baseia na ideia de que a 

intervenção precoce pode evitar complicações graves, como a ruptura do aneurisma, que 

frequentemente resulta em consequências fatais. Quando há histórico familiar de 

aneurismas ou quando os exames de imagem revelam dilatações significativas, a cirurgia 

preventiva torna-se uma estratégia viável e necessária. Ao realizar essa intervenção de 

forma proativa, os profissionais de saúde buscam reduzir a mortalidade associada e 

melhorar os desfechos clínicos. 

Além disso, a cirurgia preventiva é um tema que requer discussão cuidadosa entre a 

equipe médica e o paciente. A decisão de realizar a cirurgia deve considerar não apenas os 

riscos e benefícios imediatos, mas também o estado geral de saúde do paciente e as 

implicações a longo prazo. A avaliação contínua do risco permite que os médicos ajustem 

suas recomendações ao longo do tempo, baseando-se na evolução clínica do paciente. Assim, 

a abordagem preventiva não apenas protege os pacientes de complicações sérias, mas 

também promove um gerenciamento mais eficaz da síndrome de Ehlers-Danlos em sua 

totalidade. 

O monitoramento contínuo da pressão arterial é um aspecto fundamental na gestão 

de pacientes com síndrome de Ehlers-Danlos e aneurismas da aorta. Essa vigilância se torna 

ainda mais crucial devido à fragilidade vascular característica dessa condição, que aumenta 

o risco de complicações severas. A hipertensão pode acelerar a progressão dos aneurismas, 

contribuindo para a sua dilatação e, potencialmente, para a ruptura. Portanto, manter a 

pressão arterial em níveis adequados é essencial para minimizar esses riscos. O 

acompanhamento regular permite que os médicos identifiquem alterações significativas e 

ajustem as intervenções terapêuticas conforme necessário, assegurando um tratamento mais 

eficaz. 

Além disso, a gestão da pressão arterial envolve não apenas a monitorização, mas 

também a implementação de estratégias de controle que incluem mudanças no estilo de vida 

e, quando necessário, o uso de medicamentos antihipertensivos. A educação do paciente 

desempenha um papel crucial nesse contexto, uma vez que compreender a importância do 
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controle da pressão arterial pode incentivar comportamentos que favoreçam a saúde 

vascular. Instruir os pacientes sobre hábitos alimentares saudáveis, a prática regular de 

exercícios físicos e a importância de evitar o consumo excessivo de sódio contribui para o 

manejo eficaz da hipertensão. Dessa forma, o monitoramento contínuo e a gestão proativa 

da pressão arterial se revelam imprescindíveis para garantir a segurança e a qualidade de 

vida dos pacientes com essa condição complexa. 

A educação do paciente sobre os sinais de alerta e cuidados necessários é uma parte 

essencial do manejo da síndrome de Ehlers-Danlos e dos aneurismas da aorta. É 

fundamental que os indivíduos compreendam os riscos associados à sua condição, uma vez 

que o conhecimento pode promover uma detecção precoce de complicações. Os profissionais 

de saúde devem fornecer informações detalhadas sobre os sintomas que podem indicar a 

progressão de um aneurisma, como dor intensa, sensação de pulsação na região abdominal 

ou torácica, e alterações na pressão arterial. Essa conscientização capacita os pacientes a 

buscarem atendimento médico rapidamente, o que é crucial para evitar consequências 

graves. 

Além disso, a educação deve incluir orientações sobre a importância de manter um 

estilo de vida saudável e seguir as recomendações médicas. Orientar os pacientes sobre a 

adesão ao tratamento, incluindo o uso de medicamentos, e a realização de exames de 

acompanhamento regulares é vital para o controle da condição. Quando os pacientes se 

sentem informados e envolvidos no processo de cuidados, sua adesão ao tratamento tende a 

aumentar, resultando em melhores desfechos clínicos. Assim, a promoção do conhecimento 

e a capacitação dos pacientes desempenham um papel significativo na prevenção de 

complicações e na melhoria da qualidade de vida. 

O acompanhamento regular por meio de exames de imagem é fundamental para a 

detecção precoce de alterações na aorta em pacientes com síndrome de Ehlers-Danlos. Essas 

avaliações possibilitam que os médicos monitorizem a evolução dos aneurismas, permitindo 

intervenções precoces quando necessário. A ultrassonografia, a tomografia 

computadorizada e a ressonância magnética são técnicas comuns utilizadas para avaliar a 

dilatação aórtica. A realização desses exames em intervalos regulares, conforme indicado 

pelas diretrizes clínicas, garante que qualquer mudança na condição do paciente seja 

identificada em tempo hábil, reduzindo o risco de rupturas. 
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Além disso, o acompanhamento contínuo é importante não apenas para a 

monitorização dos aneurismas, mas também para a avaliação do estado geral de saúde do 

paciente. As condições associadas à síndrome de Ehlers-Danlos, como disfunções articulares 

e complicações cardiovasculares, também devem ser analisadas periodicamente. Dessa 

forma, o acompanhamento rigoroso por meio de exames de imagem se torna um 

componente integral da estratégia de manejo, contribuindo para um tratamento mais eficaz 

e uma melhor qualidade de vida para os indivíduos afetados. 

A personalização do tratamento cirúrgico é uma abordagem essencial para pacientes 

com síndrome de Ehlers-Danlos, considerando as características únicas de cada indivíduo. 

Essa personalização envolve a avaliação cuidadosa das condições clínicas, do histórico 

médico e das comorbidades associadas à síndrome. Cada paciente apresenta um perfil 

distinto que pode influenciar a escolha da técnica cirúrgica, a necessidade de intervenções 

adicionais e o tipo de monitoramento pós-operatório. Assim, é imperativo que os cirurgiões 

e a equipe médica adaptem suas estratégias às circunstâncias específicas de cada caso, 

garantindo que o tratamento atenda às necessidades individuais e minimize riscos. 

Além disso, a personalização do tratamento requer uma comunicação clara entre a 

equipe médica e o paciente. As decisões sobre o manejo cirúrgico devem ser discutidas em 

conjunto, levando em consideração as preferências do paciente e suas preocupações. Essa 

abordagem colaborativa não apenas aumenta a adesão ao tratamento, mas também 

proporciona maior segurança e confiança ao paciente em relação ao plano de cuidado. Ao 

integrar o conhecimento técnico com as expectativas do paciente, a equipe médica pode 

desenvolver um protocolo de tratamento mais eficaz e adequado, promovendo melhores 

resultados clínicos e uma experiência de cuidado mais satisfatória. 

A pesquisa sobre novas técnicas e tratamentos é um aspecto vital para a evolução do 

manejo de aneurismas em pacientes com síndrome de Ehlers-Danlos. O campo da medicina 

vascular está em constante transformação, com inovações que buscam não apenas melhorar 

a eficácia das intervenções cirúrgicas, mas também reduzir os riscos associados. Novas 

tecnologias, como dispositivos de endoprótese avançados e técnicas de imagem de alta 

resolução, estão sendo continuamente desenvolvidas e avaliadas. A pesquisa clínica 

desempenha um papel fundamental na validação dessas inovações, permitindo que os 
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profissionais de saúde adotem práticas baseadas em evidências e que atendam melhor às 

necessidades dos pacientes. 

Além disso, o investimento em estudos clínicos e em pesquisas translacionais é 

crucial para o avanço do conhecimento sobre a síndrome de Ehlers-Danlos. A compreensão 

aprofundada dos mecanismos subjacentes a essa condição pode abrir novas perspectivas para 

tratamentos e intervenções cirúrgicas mais eficazes. Portanto, a colaboração entre 

pesquisadores, clínicos e instituições de saúde é essencial para fomentar a inovação e 

melhorar os desfechos clínicos. Ao apoiar e incentivar a pesquisa contínua, a comunidade 

médica pode oferecer melhores opções terapêuticas e, assim, aprimorar a qualidade de vida 

dos pacientes afetados por essa condição complexa. 

A comunicação eficaz entre a equipe de saúde e o paciente é um elemento essencial 

no manejo de aneurismas da aorta em indivíduos com síndrome de Ehlers-Danlos. Essa 

interação não apenas melhora a compreensão do paciente sobre sua condição, mas também 

promove a adesão às recomendações médicas. Quando os profissionais de saúde utilizam 

uma linguagem clara e acessível, é possível esclarecer dúvidas e dissipar medos que o 

paciente possa ter em relação ao tratamento e à evolução da doença. Essa abordagem 

informativa contribui para que o paciente se sinta mais seguro e ativo no processo de 

cuidado, favorecendo uma colaboração mais efetiva. 

Ademais, a transparência na comunicação também se revela crucial em momentos 

de tomada de decisão. Ao discutir as opções de tratamento e os possíveis riscos associados, 

os médicos devem envolver o paciente nesse diálogo, respeitando suas preferências e valores 

pessoais. Esse tipo de interação não apenas fortalece a relação médico-paciente, mas também 

assegura que as decisões tomadas sejam compartilhadas e contextualizadas. Dessa forma, o 

paciente se torna um participante ativo em seu próprio cuidado, o que pode resultar em 

melhores desfechos clínicos e uma maior satisfação em relação ao tratamento recebido. 

Portanto, uma comunicação clara e contínua é um pilar fundamental para o sucesso no 

manejo da síndrome de Ehlers-Danlos e suas complicações vasculares. 

CONCLUSÃO 

A conclusão sobre a abordagem cirúrgica de aneurismas da aorta em pacientes com 

síndrome de Ehlers-Danlos evidenciou a complexidade e os desafios associados ao manejo 
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dessa condição. Os estudos analisados destacaram que a fragilidade vascular intrínseca a 

essa síndrome representa um risco elevado para o desenvolvimento de aneurismas, exigindo 

uma vigilância rigorosa e uma intervenção precoce. A identificação de aneurismas de forma 

oportuna foi reconhecida como um fator crucial para a redução da mortalidade associada à 

ruptura, reforçando a importância do monitoramento contínuo e do uso de técnicas de 

imagem avançadas. 

Os resultados ressaltaram que a abordagem multidisciplinar é fundamental para o 

sucesso no tratamento. A colaboração entre reumatologistas, cirurgiões vasculares e outros 

profissionais de saúde permitiu uma avaliação mais abrangente das necessidades do 

paciente, assegurando que todas as comorbidades fossem consideradas. Além disso, a 

personalização do tratamento cirúrgico, adaptando as técnicas e as intervenções às 

particularidades de cada indivíduo, foi identificada como uma estratégia eficaz para 

minimizar complicações e promover a segurança. 

Estudos também demonstraram que as técnicas cirúrgicas minimamente invasivas 

oferecem vantagens significativas, como a redução do tempo de recuperação e do risco de 

complicações pós-operatórias. Esses métodos se mostraram particularmente benéficos para 

pacientes cuja integridade vascular já estava comprometida. A cirurgia preventiva, por sua 

vez, foi destacada como uma abordagem eficaz para evitar rupturas, sendo fundamental em 

casos de histórico familiar ou quando os exames indicavam dilatações significativas. 

Ademais, a educação do paciente desempenhou um papel crítico no manejo da 

síndrome. A conscientização sobre sinais de alerta e a importância do controle da pressão 

arterial contribuíram para uma melhor adesão ao tratamento e para a detecção precoce de 

complicações. Por fim, a continuidade da pesquisa sobre novas técnicas e tratamentos se 

revelou essencial para o avanço do conhecimento na área, permitindo que a medicina 

evoluísse em direção a intervenções mais seguras e eficazes. Essa síntese evidenciou que o 

manejo de aneurismas da aorta em pacientes com síndrome de Ehlers-Danlos requer uma 

abordagem integrada, fundamentada em práticas baseadas em evidências e na colaboração 

efetiva entre a equipe médica e os pacientes. 
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